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Enquadramento:   

 

Esta iniciativa surge na sequência da dinamização dos novos 

programas de Matemática do Ensino Básico  introduzidos na política 

educativa açoriana através do Decreto Legislativo Regional n.º 

15/2001/A, de 4 de Agosto .  

Este projecto visa fazer a ligação entre conteúdos matemáticos e 

elementos arquitectónicos da cultura regional terceirense.  Tendo em cont a 

que se entende por currículo regional «o conjunto de aprendizagens e 

competências a desenvolver pelos alunos que se fundamentam nas 

características geográficas, económicas, sociais, culturais  e político -

administrativas dos Açores» garantindo o respeito pelo currículo 

nacional  e a  relevância das aprendizagens como um dos princípios 

orientadores da organização e gestão do currículo na Região, assumiu - se 

que a açorianidade, enquanto condição justificadora de adequação 

curricular, constitui uma referência i ncontornável na construção de uma 

abordagem mais significativa ao currículo nacional.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.edu.azores.gov.pt/alunos/ensinobasico/Documents/DecretoLegislativoRegionalN15de2001.doc
https://www.edu.azores.gov.pt/alunos/ensinobasico/Documents/DecretoLegislativoRegionalN15de2001.doc
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Departamento :  

Matemática Ô Grupo 500  

 

Docentes organizadoras:   

Adelina Santos, Paula Ribeirinha e Vera Leonardo  

 

Público - alvo:   

Alunos do 3º Ciclo do Ensi no Básico  

 

Intervenientes:   

Docentes do Departamento de Matemática que leccionam o 3º Ciclo  

 

Local de divulgação:   

Escola Secundária Jerónimo Emiliano de Andrade  

 

 

Calendarização:  

Mensalmente é apresentado um problema de acordo com o ano de 

escolaridade, abordando - se temas diferentes em cada período.  

1º Período:  ÖOs imp̒rios×;  

2º Período:  ÖAs janelas×;  

3º Período:  Ö A cal̐ada× 
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Objectivos:  

 

O objectivo geral deste projecto consiste na contextualização da 

Geometria do currículo regional com elemen tos arquitectónicos da 

cultura terceirense.  

Como objectivos específicos, os alunos devem ser capazes de:  

-  ter presente e usar adequadamente as convenções matemáticas, 

incluindo a terminologia e as notações;  

-  efectuar procedimentos e algoritmos de cálculo  rotineiros;  

-  reconhecer as figuras geométricas básicas;  

-  efectuar medições e realizar construções geométricas com um grau 

de precisão adequado;  

-  usar instrumentos matemáticos tais como réguas, esquadros, 

compassos, transferidores e também calculadoras e computadores.  

 

Estratégias:  

 

Todos os meses é apresentada à comunidade escolar uma imagem 

alusiva ao elemento de interesse arquitectónico da cidade património 

mundial de Angra do Heroísmo, de acordo com o tema dos respectivos 

períodos, referido anteriorm ente, a qual será enriquecida com um texto 

anexo. Em simultâneo é lançado o problema aos alunos que o solucionam 

de acordo com o regulamento que oportunamente será apresentado.  

 

 

Disciplina e conteúdos relacionados:   

 

Na disciplina de Matemática, o tema da  Geometria é transversal aos 

três anos do 3º ciclo do ensino básico, no entanto são abordados 

diferentes tópicos de acordo com o ano de escolaridade. Assim sendo, 

surgem questões específicas dos tópicos seguintes:  

ÖDo espa̐o ao plano×; ÖSemelhan̐a de tri̇ngulos×; ÖLugares 

geom̒tricos e Isometrias× e ÖSequ̔ncias×. 
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Regulamento do Concurso   ÖAngra Geom̒trica× 

 

I -  Concorrem os alunos do 3º ciclo, do ensino básico (Regular, 

Oportunidade Profissionalizante e PROFIJ);  

II -  No hall de entrada da escola será afix ado o problema a solucionar;  

III -  Os alunos deverão dirigir - se ao seu respectivo professor de 

Matemática para solicitar que lhes seja entregue o problema;  

IV -  Até ao último dia do mês deverão entregar o problema, já resolvido, 

ao respectivo professor de Matemática;  

V -  No mês seguinte será afixado, no hall de entrada, a pontuação obtida 

no problema anterior;  

Pontuação:  

-  Cada problema será classificado para um máximo de nível 5 e após 

correcção o nível 1, 2 3, 4 e 5 corresponderá, respectivamente a 1, 2, 3 4 

e 5 pontos;  

-  O aluno, ao longo do ano, vai acumulando pontos conforme o número 

de problemas que tenha resolvido;  

-  No final do 3º Período serão apurados 3 vencedores, 1 por cada ano de 

escolaridade (7º. 8º e 9º anos, sendo os cursos do PROFIJ e Oportu nidade 

Profissionalizante equiparados ao anos anteriormente referidos);  

-  Em tempo oportuno serão anunciados os prémios por ano de 

escolaridade;  

-  Em caso de empate, ganha o aluno que tiver participado em maior 

número de problemas;  

-  Em caso de empate até ao fim, este será resolvido através de uma 

questão extra final entre os alunos envolvidos.  
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A Arquitectura dos Impérios do 

Divino Espírito Santo  

 

A Festa do Divino Espírito Santo nos Açores é a celebração religiosa 

mais representativa da contribuição dos  povoadores nas ilhas, onde é o 

mais importante evento do calendário.  

  

Dentre os inúmeros símbolos que compõem este culto de forte 

carácter popular, destaca - se o Öimp̒rio×, constru̐̍o em geral semelhante 

a uma pequena capela e que se constitui no centro do cerimonial em 

louvor ao Espírito Santo, como se encontra por todas as ilhas dos Açores.  

 

 

O culto ao Espírito Santo e os impérios  

 

Instituído pela rainha Isabel de Aragão ainda na Idade Média, este 

culto desenvolveu - se consideravelmente nos Açores, che gando com os 

primeiros povoadores e transformando - se na mais importante festa 

popular, que através de irmandades, está presente em praticamente todos 

os aglomerados populacionais, fortalecendo os laços comunitários.  

  

Desconsiderando as características qu e assume em cada lugar, a 

Festa do Divino consiste fundamentalmente num ciclo de actividades que 

se inicia após a Páscoa, seguindo o calendário litúrgico da Igreja 

Católica, porém de certa forma independente e gozando de autonomia em 

relação a esta, culmin ando no Domingo de Pentecostes, data em que se 

celebra a descida do Espírito Santo sobre os apóstolos. Antecedem à festa 

novenas, tríduos e a passagem da Bandeira do Divino, quando um grupo 

de foliões portando as insígnias visita as casas da comunidade a f im de 

arrecadar donativos para sua realização.  
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Os três dias da festa ocorrem de sexta - feira a domingo e incluem 

prociss̰es, missas, banquetes e a coroa̐̍o de um casal de Öimperadores× 

eleitos pela irmandade, que acompanhados de sua corte, conduzem o 

evento.  

   

Como centro de todo o cerimonial, figura o império, edifício 

semelhante à pequena ermida e que está por vezes próximo da igreja, 

junto a um largo que nos dias da festa é tomado por fiéis e barraquinhas 

enfeitadas. Constitui - se de sala rectangular dotada de um altar e 

utilizada principalmente para a coroação do imperador, pagamento de 

promessas e para a veneração à coroa e ao ceptro imperiais, objectos de 

grande significado espiritual para os devotos. Anexa ou nas imediações 

localiza - se a despensa o u copeira, que serve como depósito para os 

materiais e alimentos empregados nos festejos.  

 

 

http://www.azores.gov.pt/Portal/pt/entidades/srp-

drcomunidades/textoImagem/Arquitectura+dos+Imp%C3%A9rios.htm 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.azores.gov.pt/Portal/pt/entidades/srp-drcomunidades/textoImagem/Arquitectura+dos+Imp%C3%A9rios.htm
http://www.azores.gov.pt/Portal/pt/entidades/srp-drcomunidades/textoImagem/Arquitectura+dos+Imp%C3%A9rios.htm


 

9 

 

Impérios nos Açores  

  

Expressando a forte religiosidade do ilhéu e especialmente sua 

devoção à Terceira Pessoa da Trindade, os impérios devem remontar aos 

anos que se s eguiram à ocupação do arquipélago, a partir do século XV, 

quando o culto ao espírito Santo evoluiu em relação ao Continente e 

adquiriu características singulares, inclusive variando de ilha para ilha 

e com os próprios impérios adoptando particularidades.  

  

Nas ilhas de Santa Maria e São Miguel, especialmente na primeira, 

s̍o em geral conhecidos como Öteatros× ou Ötriatos× (esta segunda 

expressão é aceita como corruptela da primeira ou uma referência à 

Santíssima Trindade), certamente devido a sua utilização  no cerimonial, 

que inclui a representação do coroamento do imperador da festa através 

de uma teatralização.  

  

Acredita - se que a sua origem formal e tipológica seja proveniente 

dos alpendres frontais comuns em primitivas ermidas de algumas regiões 

portugu esas, como Minho e Trás - os- Montes, e que nas ilhas foram 

adaptados para a referida encenação. Pesquisa publicada recentemente 

por Victor Alves faz considerações importantes sobre a origem destas 

construções, que ao que tudo indica, foram os primeiros espaç os 

destinados  

 

 

ao culto do Espírito Santo e cuja génese poderia estar no Templo de 

Salomão ou nos santuários romanos da Antiguidade. De planta 

quadrada, geralmente coberta por telhado de quatro águas, apresentam - se 

fechados e com apenas um acesso frontal , ou abertos, lembrando 

claramente os alpendres dos quais teriam se originado.   
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No restante do arquip̒lago predominam os Öimp̒rios -  capela×, que 

como o nome sugere, são semelhantes a ermidas, cobertos por telhado de 

duas águas e tendo a fachada fr ontal encimada por frontão triangular. 

De reduzidas dimensões, são o modelo mais difundido no Faial e no Pico.  

  

Já na Ilha Terceira, esta tipologia é bastante peculiar, apresentando 

sempre três vãos frontais, que consistem numa porta central ladeada por 

janelas e em geral elevada em relação ao nível da rua, à qual se tem 

acesso por escada fixa em alvenaria, ou desmontável, em madeira.   

 

Os impérios da Terceira, como certamente nas demais ilhas, teriam 

evoluído de construções provisórias muito rudimentares , em madeira, 

montadas apenas para os dias de festa, e que a partir do final do século 

XVIII começaram a ser construídos em alvenaria de pedra. Conservando ao 

longo do século seguinte um aspecto austero e simples, no começo do 

século XX, após sucessivas re construções devido aos terramotos, passaram a 

apresentar em suas fachadas profusão de ornatos e pinturas, destacando -

se em seus vistosos frontões a coroa ou a pomba alusivas ao Espírito Santo.  

  

Por fim, h̅ os Öimp̒rios -  casa×, presentes nas ilhas das Flores e do 

Corvo, e cuja denominação adoptou - se pela forte semelhança que 

possuem com as habitações lineares comuns às vilas, das quais diferem 

apenas pelo baixo - relevo pintado ao meio da fachada, representando a 

coroa do Espírito Santo.   

 

 

 

 

 

 



 

11 

Impérios dos Açores 
 

 

No  Corvo  há apenas 1 Império:  

Império Largo do Outeiro  

 

A ilha  de Santa Maria  tem 2 Impérios:  
Império de Santa Bárbara  
Império Espírito  Santo  
 

As  Flores  tem 6:  

Império Casas do Espírito Santo -  

Cuada  

Império do Divino Espírito Santo do 

Rossio -  Fajazinha  

Casa do Espírito Santo -  Lajedo  

Casa do Divino Espírito Santo -  Lomba  

Casa do Espírito Santo Ô Ponta Delgada  

Casa do Espírito Santo Ô Santa Cruz  

 

São Miguel  tem 6 Impérios:  

Império da Remédios  

Império da Pilar  

Império da São Roque  

Império da Aqua Retorta  

Império da Retorta  

Império da Rabo de Peixe  

 

Já em  São Jorge  há 17:  

Império do Espírito Santo da Beira  

Império do Espírito Santo -  Biscoi tos 

Império do Espírito Santo Ô Calheta  

Império do Espírito Santo -  Fajã dos 

Vimes  

Império do Espírito Santo Ô Loural  

Império do Espírito Santo Ô Manadas  

Casa do Espírito Santo  

Império do Espírito Santo -  Portal  

Império do Espírito Santo Ô Ribeira 

Seca 

Casa do Espírito Santo Ô Rosais  

Império do Espírito Santo Ô Santo Antão  

Império do Espírito Santo Ô Santo 

António  

Império do Espírito Santo -  Toledo  

Império do Espírito Santo do Topo  

 

 A  Graciosa   conta com 12:   

Império da Beira do Mar da Vitória  

Império d a Luz  

Império das Dores  

Império da Praia  

Império da Praia (outro)  

Império do Rebentão  

Império de Amaro  

Império das Almas  

Império da Vitória  

Império das Fontes   

Império dos Funchais  

Império da Ribeirinha  

 

O Pico  tem 26 Impérios:  

Império do Espírito Santo das Bandeiras  

Império de Cabo Branco  

Império da Calheta  

Império da Cande lária  

Império da Criação Velha  

Império de São Matheus ao Paco  

Império da Piedade  

Império da Prainha de Baixo  

Império da Ribeira do Meio  

Império da Ribeirinha  

Império de Santa Amaro  

Império de Santa Bárbara  

 Império de Santa Cruz das Ribeiras  

Império do Espírito Santo de Santa 

Luzia  

Império de Santana  

Império de Santo António  

Império da Companhia de Baixo  

Impér io da Lombega  

Império do São Matheus  

Império de São Miguel Arcanjo  

Império de  São Roque  

Império de Santana  

Império das Sete Cidades  

Império da Silveira  

Império de Terra do Pão  

Império do Valverde  

 

http://www.portaldodivino.com/Imperios/imp%20santa%20barbara%20ilha%20s%20maria.jpg
http://www.portaldodivino.com/Imperios/Imperio_of_Topo%20ilha%20s%20jorge.jpg
http://www.portaldodivino.com/Imperios/imp_vitoria_dores_luz_graciosa.jpg
http://www.portaldodivino.com/Imperios/imp_vitoria_dores_luz_graciosa.jpg
http://www.portaldodivino.com/Imperios/imp_vitoria_dores_luz_graciosa.jpg
http://www.portaldodivino.com/Imperios/imp_rebentao_praia_graciosa.jpg
http://www.portaldodivino.com/Imperios/imp_rebentao_praia_graciosa.jpg
http://www.portaldodivino.com/Imperios/imp_rebentao_praia_graciosa.jpg
http://www.portaldodivino.com/Imperios/imp_amaro_almas_vit_graciosa.jpg
http://www.portaldodivino.com/Imperios/imp_amaro_almas_vit_graciosa.jpg
http://www.portaldodivino.com/Imperios/imp_amaro_almas_vit_graciosa.jpg
http://www.portaldodivino.com/Imperios/imp_fontes_ribeirinha_funchais_graciosa.jpg
http://www.portaldodivino.com/Imperios/imp_fontes_ribeirinha_funchais_graciosa.jpg
http://www.portaldodivino.com/Imperios/imp_fontes_ribeirinha_funchais_graciosa.jpg
http://www.portaldodivino.com/Imperios/pico.htm
http://www.portaldodivino.com/Imperios/imp%20santa%20cruz%20das%20ribeiras%20Pico.jpg
http://www.portaldodivino.com/Imperios/imp%20santa%20luzia%20_Pico.jpg
http://www.portaldodivino.com/Imperios/imp%20santa%20luzia%20_Pico.jpg
http://www.portaldodivino.com/Imperios/Imp%20santana%20pico2.jpg
http://www.portaldodivino.com/Imperios/Imp%20santo%20antonio_Pico.jpg
http://www.portaldodivino.com/Imperios/Imp%20santana%20São%20Roque%20Pico_small.jpg
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No  Faial  há 37 Impérios:  

Império da Ataleia  

Império da Santíssima Trindade do 

Capelo  

Império do Cascalho  

Império da Coroa Nova  

Império de Castelo Branco  

Império da Praça  Ô Cedros  

Império da Rua da Cima  

Império do Canto do Chão Frio  

Império do Farrobim  

Império da Caridade  

Imp ério da Ponte  

Império da Lomba  

Império da Cruz  

Império do Cantinho  

Império da Praça  

Império do Farrobo  

Império do Cimo da Granja  

Impér io das Grotas  

Império da Conceição  

 

 

 

 

Império de Santo António  

Império dos Nobres  

Império da Infância  

Império dos Operários Pasteleiros  

Império da Rua de Santana  

Império do Salão  

Império da Lombega  

Império do Norte Pequeno  

Casa do Espírito  Santo  

Império da Portela  

Império do Divino Espírito Santo Ô 

Praia Almoxarife  

Império da Trindade  

Império do Ramada  

Império da Coroa da Ribeirinha  

Império da Santíssi ma Trindade  

Império do Divino Espírito Santo -  

Ribeirinha  

Império do Divino Espírito Santo Ô 

Salão  

Império de São Pedro  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

71 

http://www.portaldodivino.com/Imperios/faial.htm
http://www.portaldodivino.com/Imperios/Imp%20da%20Lombega_Horta_FAial..jpg
http://www.portaldodivino.com/Imperios/imp_faial_ponte.jpg
http://www.portaldodivino.com/Imperios/imp_faial_lomba.jpg
http://www.portaldodivino.com/Imperios/Imp%20da%20cruz%20do%20Bravo%20horta%20faial.jpg
http://www.portaldodivino.com/Imperios/imp_faial_cantinho.jpg
http://www.portaldodivino.com/Imperios/Imp%20Nobres%20Horta%20Faial.jpg
http://www.portaldodivino.com/Imperios/Imp%20Operarios%20pasteleiros2%20Horta%20Faial.jpg
http://www.portaldodivino.com/Imperios/imp%20rua%20de%20santana_horta_Faial.jpg
http://www.portaldodivino.com/Imperios/Imp%20Salão%20Horta%20Faial.jpg
http://www.portaldodivino.com/Imperios/Imp%20da%20Lombega_Horta_FAial..jpg
http://www.portaldodivino.com/Imperios/imp%20ribeirinha2.jpg
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A Ilha Terceira  tem         Impérios  

 

  Concelho de Angra do Heroísmo           Concelho da Praia da Vitória 

 

1886

1893

1951

Conde Sieuve de Menezes 

1989 

 

1901

1959

1895 

1991

1945

1799

1998

1814

1795

1877

1814

1958

1885

1909 

1926

1887

 1871

1888

1954

1960

1958

1993

1958

1861

1873

1860

1958

1875

1886

1876

1989

1922

1880

1903

           1882

1916

1933

1921

1928

1898

1911

1925

1913

1913

1902

1858

            1954

1888

1875

1888

1973

1975

1930

1877

1873

1888

1916

1964

1875

1894

1872

1909

1885

http://www. portaldodivino.com/Imperios/todos.htm               http://xpto -contratos.blogspot.com/2009/03/imperios-por-ordem-de-antiguidade.html 

71 

http://www.portaldodivino.hpgplus.com.br/Imperios/sbento.htm
http://www.portaldodivino.hpgplus.com.br/Imperios/conceicao.htm
http://www.portaldodivino.hpgplus.com.br/Imperios/se.htm
http://www.portaldodivino.hpgplus.com.br/Imperios/spedro.htm
http://www.portaldodivino.hpgplus.com.br/Imperios/santaluzia.htm
http://www.portaldodivino.hpgplus.com.br/Imperios/postosanto.htm
http://www.portaldodivino.hpgplus.com.br/Imperios/terracha.htm
http://www.portaldodivino.hpgplus.com.br/Imperios/smateus.htm
http://www.portaldodivino.hpgplus.com.br/Imperios/sbartolomeu.htm
http://www.portaldodivino.hpgplus.com.br/Imperios/seis.htm
http://www.portaldodivino.hpgplus.com.br/Imperios/seis.htm
http://www.portaldodivino.hpgplus.com.br/Imperios/seis.htm
http://www.portaldodivino.hpgplus.com.br/Imperios/seis.htm
http://www.portaldodivino.hpgplus.com.br/Imperios/seis.htm
http://www.portaldodivino.hpgplus.com.br/Imperios/seis.htm
http://www.portaldodivino.hpgplus.com.br/Imperios/seis.htm
http://www.portaldodivino.hpgplus.com.br/Imperios/ssebastiao.htm
http://www.portaldodivino.hpgplus.com.br/Imperios/pjudeu.htm
http://www.portaldodivino.hpgplus.com.br/Imperios/feteira.htm
http://www.portaldodivino.hpgplus.com.br/Imperios/ribeirinha.htm
http://www.portaldodivino.hpgplus.com.br/Imperios/praia3.htm
http://www.portaldodivino.hpgplus.com.br/Imperios/praia3.htm
http://www.portaldodivino.hpgplus.com.br/Imperios/praia3.htm
http://www.portaldodivino.hpgplus.com.br/Imperios/santacruz.htm
http://www.portaldodivino.hpgplus.com.br/Imperios/praia6.htm
http://www.portaldodivino.hpgplus.com.br/Imperios/praia6.htm
http://www.portaldodivino.hpgplus.com.br/Imperios/praia4.htm
http://www.portaldodivino.hpgplus.com.br/Imperios/praia6.htm
http://www.portaldodivino.hpgplus.com.br/Imperios/praia6.htm
http://www.portaldodivino.hpgplus.com.br/Imperios/praia4.htm
http://www.portaldodivino.hpgplus.com.br/Imperios/praia6.htm
http://www.portaldodivino.com/Imperios/todos.htm
http://xpto-contratos.blogspot.com/2009/03/imperios-por-ordem-de-antiguidade.html
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Responde às seguintes questões nesta folh a e entrega  

ao teu professor de Mat emática até 5 de Novembro .  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nome do Aluno: ______________________________________ nº ___ do ___º ___ 

 

1.  Classifica o triângulo [ABC] quanto aos lados e quanto aos ângulos sabendo que   e que 

BÂC  > 90º._______________________________________  

 

2.  Indica a posição relativa das rectas AB e  BC._______________________  

 

3.  As duas janelas que figuram na foto têm todas a mesma forma. Por isso, dizem -se 

________________________________  

4.  Sabendo que na realidade [BC] mede 3,9 m e que a escala desta foto é de 1/ 65cm , calcula 

. 

 

5.  Sabendo que cada janela tem 8 vidros rectangulares de 25cm x 37cm, calcula a área de vidro 

necessária para as duas janelas.  

 

¶  B 

¶  A 

C 
¶  

PROJECTO 

ÖAngra 

Geom̒trica× 
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Império dos Inocentes da Guarita 

Responde às seguintes questões nesta folha e entrega ao  

teu professor de Matemática até 10 de Dezembro .  

 

Nome do Aluno: __ ÄÄÄÄÄÄÄÄÄÄÄÄÄÄÄÄÄÄÄÄÄÄÄÄÄÄÄÄÄdÓþdÄÄÄdÉÔdÄÄÄþdÄÄÄ 

1.  Sabendo que a porta tem de 3,33m de altura e 1,36m de largura.  

Calcula: (apresenta os resultados arredondado a 2 c.d.)  
a) a quantidade de vidro necessário para o vitral;  

b) a área da porta;  

c) o comprimento do friso (moldura) que vai ser colocado à volta da porta e do vitral.  

 

2.  Identifica os polígonos existentes na fachada deste império.  

3.  O ponto B é a imagem do ponto A por uma rotação de centO de _____ graus.  

PROJECTO: ÖAngra Geom̒trica× 
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ICOMOS -  CONSELHO INTERNACIONAL DE MONU MENTOS E SÍTIOS  

PARECER SOBRE A CANDIDATURA DE ANGRA DO HEROÍSMO À LISTA 

DO PATRIMÓNIO MUNDIAL  

International Council on Monuments and Sites  

WORLD HERITAGE LIST Nº 206  

 

A)  IDENTIFICAÇÃO  

NOME: ZONA CENTRAL DA CIDADEDE ANGRA DO HEORÍSMO  

LOCAL: REGIÃO AUTÓNOMA DO S AÇORES  

ESTADO A QUE PERTENCE: PORTUGAL  

DATA: 18 DE MARÇO DE 1982  

B)  RECOMENDAÇÃO DO ICOMOS  

Que a zona cultural proposta seja inscrita na lista do Património 

quadro de uma proposta global sobre ÖOs Descobrimentos Mar̜timos dos 

S̒culos XV e XVI×.  

 

C) JUSTIFICAÇ ÃO  

Na história dos Descobrimentos marítimos dos séculos XV e XVI que 

permitiram a comunicação entre as grandes civilizações de África, Ásia, 

América e Europa, Angra do Heroísmo ocupa um lugar relevante: o porto 

da ilha Terceira, nos Açores, serviu de ligaç ão, durante quase três 

s̒culos, entre a Europa e os ÖNovos Mundos×. Vasco da Gama em 1499 e 

Pedro Alvarado em 1536, instauraram a obrigatoriedade de fazer escala 

neste porto para as frotas de África Equatorial, das Índias Orientais e 

Ocidentais na rota das  suas viagens de regresso à Europa. Estabeleceu - se 

aí imediatamente uma Provedoria das Armadas e Naus da Índia.  

O local, admiravelmente escolhido pelos primeiros navegadores, era 

protegido dos ventos dominantes por uma série de montes e colinas; o 

porto t inha duas bacias naturais, a de Fanal e a Ancoragem (Angra) que 
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deu o nome à cidade. Fez - se um sistema defensivo inexpugnável desde a 

fundação com as grandes fortalezas de São Sebastião e de São Filipe (hoje 

chamada São João Baptista). Simultaneamente, a i mplantação da cidade 

decidia - se, com base num traçado original: o plano de xadrez 

característico das cidades novas introduziu - se aqui por causa dos ventos 

dominantes. Angra do Heroísmo oferece, assim, um exemplo talvez de 

adaptação de um modelo urbanístico  com condições climáticas especiais. 

Conjectura - se, e com razão, que esta escolha foi imposta pelos 

navegadores e pelos seus cartógrafos.  

Angra passou a ser oficialmente cidade no dia 21 de Agosto de 1534; 

durante esse mesmo ano, tornou - se a sede do Arceb ispo dos Açores. Esta 

função religiosa contribui para o desenvolvimento da cidade onde se 

construíram, em estilo barroco, a catedral do Santíssimo Salvador, as 

igrejas da Misericórdia e do Santo Espírito, os conventos dos Franciscanos 

e dos Jesuítas. Angra  Conservou, mesmo depois do terramoto de 1 de 

Janeiro de 1980, a melhor parte do seu património monumental e um 

conjunto urbano homogéneo, caracterizado por uma arquitectura 

vernacular original.  

No quadro de uma proposta tem̅tica sobre ÖOs descobrimentos 

Mar̜timos dos s̒culos XV e XVI×, o ICOMOS recomendou a inscri̐̍o de 

Angra do Heroísmo na lista do Património <mundial em nome dos 

critérios IV e VI.  

-  Critério IV: O Porto de Angra, escala obrigatória das frotas de 

África e das Índias em pleno oceano Atlân tico, é o exemplo eminente de 

uma criação ligada à função marítima, no quadro dos grandes 

Descobrimentos.  

-  Critério VI: Tal como a torre de Belém e o Mosteiro dos Jerónimos 

em Lisboa, como em Goa, Angra do Heroísmo está directa e materialmente 

associada a  um acontecimento que tem um significado histórico 

universal: Os Descobrimentos Marítimos que permitiram as trocas entre as 

grandes civilizações do planeta.  

ICOMOS, JUNHO 1983 
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Responde às seguintes questões nesta folha e entrega ao teu professor de Matemática até 31 de Janeiro. 

 

 
 1.  Quantos triângulos rectângulos observas nesta janela?  

 

 

 2.  Como é que classificas os triângulos que não são rectângulos desta janela?  

 

 

 3.  Calcula a área dos quatro triângulos contidos no losango. 

 

 

 

 4.  Calcula a área do rectângulo contido no losango.  

 

 

 

5. Que relação é que existe entre a área do losango e a área do rectângulo contido no losango.  

 

 

 
           

PROJECTO: ÖAngra Geom̒trica× 
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Responde às seguintes questões nesta folha e entrega ao teu professor de Matemática até 28 de Fevereiro. 

 

 
 1.  Cada janela tem 16 vidros rectangulares. Escreve a expressão algébrica para n janelas. 

 

 

 2.  Qual a amplitude do ângulo AOB (AÔB)?  

 

 

 

 3.  À linha curva que liga o ponto A ao ponto B dá -se o nome de ___________.  

 

 

 4.  As rectas AO e BO dizem-se _________ ___________ porque se intersectam no ponto O.  

 

 

 5.  Admitindo que a parte superior da janela é um semi -círculo de raio 50cm e que queríamos 

construir outra janela maior com um semicírculo de  diâmetro 200 cm. Indica a razão entre os 

raios do semicírculo maior e semicírculo menor.  
                   

 

 

PROJECTO: ÖAngra Geom̒trica× 
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Responde às seguintes questões e entrega ao teu professor de Matemática, ou coloca na caixa, até 8 de Abril. 

 

 

 

1.  O polígono [ABCD] designa-se por ____________  _____________.  

 

 

2.  Calcula a área do polígono [ABCD], sabendo que: 
  20=AB  cm ; 15=AD  cm e 10=CD  cm. 

 

 

3.  Indica, justificando , se o polígono [BFHC] é um quadrado ou um losango. Sabendo que os 
triângulos [BEF] e [FGH] são isósceles e que BCBF = . 

 

 

4.  No polígono [BFHC] as diagonais [BH] e [CF] são _________ e ________________.  

 

5.  Qual é a figura simétrica do triângulo [BEF] em relação ao eixo de simetria FC?  
  

 

 

PROJECTO: ÖAngra Geom̒trica× 
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   ALÇADA 

PORTUGUESA  

 

 

A calçada portuguesa  ou mosaico português  (também conhecida 

como pedra portuguesa  no Brasil ) é o nome consagrado de um 

determinado tipo de revestimento  de piso  utilizado especialmente na 

pavimentação de passeios  e dos espaços públicos  de uma forma geral. Este 

tipo de passeio  é muito utilizado em países lusófonos . 

A calçada portuguesa resulta do calcetamento com pedras de 

formato irregular, geralmente de calcário  e basalto , que podem ser usadas 

para formar padrões decorativos pelo contraste entre as pedras de 

distintas cores. As cores mais tradicionais são o preto  e o branco , embora 

sejam populares também o castanho  e o verm elho . Em certas regiões 

brasileiras, porém, é possível encontrar pedras em azul  e verde . Em 

Portugal, os trabalhadores especializados na colocação deste t ipo de 

calçada são denominados mestres calceteiros . 

A calçada portuguesa, tal como o nome indica, é originária de 

Portugal , tendo surgido em meados do século XIX . Esta é amplamente 

utilizada no calcetamento das áreas pedonais, em parques, praças, pátios, 

etc. No Brasil, este foi um dos mais populares materiais utilizados pelo 

paisagismo  do  século XX , devido à sua flexibilidade de montagem e de 

composição plástica. A sua aplicação pode ser apreciada em projectos 

como o do calçadão  da Praia de Copacabana  (uma obra de Roberto Burle 

Marx ) ou nos espaços da antiga Avenida Central , ambos no Rio de 

Janeiro . 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
http://pt.wikipedia.org/wiki/Revestimento
http://pt.wikipedia.org/wiki/Piso
http://pt.wikipedia.org/wiki/Passeio
http://pt.wikipedia.org/wiki/Espa%C3%A7o_p%C3%BAblico
http://pt.wikipedia.org/wiki/Passeio
http://pt.wikipedia.org/wiki/Comunidade_dos_Pa%C3%ADses_de_L%C3%ADngua_Portuguesa
http://pt.wikipedia.org/wiki/Calc%C3%A1rio
http://pt.wikipedia.org/wiki/Basalto
http://pt.wikipedia.org/wiki/Preto
http://pt.wikipedia.org/wiki/Branco
http://pt.wikipedia.org/wiki/Castanho
http://pt.wikipedia.org/wiki/Vermelho
http://pt.wikipedia.org/wiki/Azul
http://pt.wikipedia.org/wiki/Verde
http://pt.wikipedia.org/wiki/Portugal
http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A9culo_XIX
http://pt.wikipedia.org/wiki/Paisagismo
http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A9culo_XX
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cal%C3%A7ad%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Praia_de_Copacabana
http://pt.wikipedia.org/wiki/Roberto_Burle_Marx
http://pt.wikipedia.org/wiki/Roberto_Burle_Marx
http://pt.wikipedia.org/wiki/Avenida_Central
http://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_de_Janeiro_(cidade)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_de_Janeiro_(cidade)
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História  

A calçada portuguesa, conforme 

a conhecemos, foi empregada  pela 

primeira vez em Lisboa  no ano de 

1842 . O trabalho foi realizado por 

presidiários (chamados "grilhetas" na 

época), a mando do Governador de 

armas do Castelo de São Jorge , o Tenente - general Eusébio Pinheiro 

Furtado. O desenho utilizado nesse pavimento foi de um traçado simples 

(tipo zig - zag) mas, para a época, a obra foi de certa for ma insólita, tendo 

motivado cronistas portugueses a escrever sobre o assunto. Em O Arco de 

Sant'Ana , romance de Almeida Garrett , também a calçada seria referida, 

tal como em Cristalizações , poema de Cesário Verde . 

Após este primeiro acontecimento, foram concedidas verbas a 

Eusébio Furtado para que os seus homens pavimen tassem toda a área da 

Praça do Rossio , uma das zonas mais conhecidas e mais centrais de 

Lisboa, numa extensão de 8.712 m² . 

A calçada portuguesa rapidamente se espalhou por todo o país e 

colónias , subjacente a um ideal de moda e de bom gost o, tendo - se 

apurado o sentido artístico, que foi aliado a um conceito de  

funcionalidade, originando autênticas obras - primas nas zonas pedonais. 

Daqui, bastou somente mais um passo, para que esta arte ultrapassasse 

fronteiras, sendo solicitados mestres calc eteiros portugueses para executar 

e ensinar estes trabalhos no estrangeiro.  

Em 1986 , foi criada uma escola para calceteiros (a Escola de 

Calceteiros da Câmara Municipal  de Lisboa), situada na Quinta Conde 

dos Arcos. Da autoria de Sérgio Stichini, em Dezembro de 2006 , foi 

inaugurado também um monument o ao calceteiro, sito na Rua da 

Vitória ( baixa Pombalina ), entre as Rua da Prata e Rua dos Douradores.  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Lisboa
http://pt.wikipedia.org/wiki/1842
http://pt.wikipedia.org/wiki/Castelo_de_S%C3%A3o_Jorge
http://pt.wikipedia.org/wiki/O_Arco_de_Sant%27Ana
http://pt.wikipedia.org/wiki/O_Arco_de_Sant%27Ana
http://pt.wikipedia.org/wiki/Almeida_Garrett
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ces%C3%A1rio_Verde
http://pt.wikipedia.org/wiki/Pra%C3%A7a_de_D._Pedro_IV
http://pt.wikipedia.org/wiki/Metro_quadrado
http://pt.wikipedia.org/wiki/Imp%C3%A9rio_Portugu%C3%AAs
http://pt.wikipedia.org/wiki/1986
http://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%A2mara_municipal_(Portugal)
http://pt.wikipedia.org/wiki/2006
http://pt.wikipedia.org/wiki/Baixa_de_Lisboa
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A técnica  

Os calceteiros tiram 

partido do sistema de 

diaclases  do calcário  para, 

com o auxílio de um martelo, 

fazerem pequenos ajustes na 

forma da pedra, e utilizam 

moldes para marcar as zonas de dif erentes cores, de forma a que repetem 

os motivos em sequência linear ( frisos ) ou nas duas dimensões do plano 

(padrões). A geometria  do século XX  demonstrou que há um número 

limitado de simetrias possíveis no plano: 7 para os frisos e 17 para os 

padrões . Um trabalho de jovens estudantes  portugueses registou, nas 

calçadas de Lisboa, 5 frisos e 11 padrões, atestando a sua riqueza em 

simetrias.  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Cal%C3%A7ada_portuguesa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Diaclase
http://pt.wikipedia.org/wiki/Calc%C3%A1rio
http://pt.wikipedia.org/wiki/Friso
http://pt.wikipedia.org/wiki/Geometria
http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A9culo_XX
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cal%C3%A7ada_portuguesa
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Responde às seguintes questões e entrega ao teu professor de Matemática, ou coloca na caixa, até 20 de Maio. 

 

Decidiu -se organizar uma sequência de figuras a partir da que se observa na calçada da figura a 

cima:  

 

 

 

 

1.  Representa a figura 5 desta sequência.  

 

 

2.  Tendo em conta apenas o número de quadrados cinzentos , indica os quatro  primeiros termos desta 

sequência. 

 

 

3.  Indica o termo geral  da sequência do número de quadrados cinzentos.  

 

 

4.  Nesta sequência, qual é o número da figura (a ordem do termo da sequência) que tem 42 quadrad os 

cinzentos?  

 

 

5.  Se cada um dos quadrados cinzentos ou brancos tem de área 225 cm 2, qual é o perímetro  da 

figura1?   

 

PROJECTO: ÖAngra Geom̒trica× 
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Participantes 
Resultados intermédios dos 

problemas 

Ano Turma Nº Nome 

1º  2º  3º  4º  5º  

Pontos Acumulados 
Out 
Nov 

Nov 
Dez 

Jan Fev 
Mar 
Ab 

7º A 3 Beatriz Gomes 0,5 2 3 1 1,5 8 

7º C 13 Filipa Câmara 0 0 0 0 0 0 

7º D 4 Bárbara Rocha 5 0 0 0 0 5 

7º D 13 Eduarda Soares 4 0 0 0 0 4 

7º D 24 Nuno Pereira 4 3,5 0 4,5 3 15 

7º D 28 Tiago Assis 1 0 0 0 0 1 

7º E 2 Bernardo Santos 0 0 3,5 3 2 8,5 

7º F 7 Daniela Arruda 0 4 0 0 0 4 

7º G 12 Júlia Sousa 0 0 2 0 0 2 

8º B 2 André Vieira 2 0 0 0 0 2 

8º C 3 Carolina Sousa 1 1,5 4 3 0 9,5 

8º C 4 Carolina Vieira 0 2,5 4 0 0 6,5 

8º C 6 Daniela Sousa 0 4 1 2 2,5 9,5 

8º C 7 Débora Toste 0 0 5 0 5 10 

8º C 9 Francisco Silveira 0 2,5 3 0 0 5,5 

8º C 10 Francisco Miranda 4,5 3,75 5 4 3,75 21 

8º C 15 Ieva Dapkevicius 0 4,75 4,5 0 0 9,25 

8º C 16 Isabel Santos 5 1,75 4,5 4 0 15,25 

8º C 17 João G Mendes 0 0 5 0 0 5 

8º C 19 José Maria Parreira 0 0 0 0 4 4 

8º C 22 Nuno Santos 0 0 3,5 0 0 3,5 

8º C 23 Rita Diniz 0 3,75 0 0 0 3,75 

8º C 24 Rodrigo Monteiro 0 2,75 0 0 0 2,75 

8º C 27 Vasco Enes 0 3,75 3,5 1 2 10,25 

8º C 29 Nicole Sousa 0 0 4,5 0 0 4,5 

8º  C 12 Frederico Sarmento 3,5 3,5 4,5 0 0 11,5 

8º  C 13 Gonçalo Bettencourt 0 3,25 1,5 3 0 7,75 

8º  C 25 Rui Lima 3,5 0 4 1 0 8,5 

8º F 18 Paulo Silva 1 0 0 0 0 1 

9º C 11 Jéssica Bento 3 0 0 0 0 3 

9º D 6 Catarina Costa 5 4 5 0 0 14 

9º E 4 César Encarnação 4 4 5 5 4,5 22,5 

9º E 13 Maria Costa 5 0 0 0 0 5 

9º E 19 Maria Gomes 5 4,75 5 5 4,5 24,25 

9º F 7 Helena Metade 0 0 4 0 0 4 

9º H 15 José Moreira 0 0 3 0 0 3 

9º  I 1 Adriana Benevides 5 0 0 0 0 5 

Escala de cada problema:   1 a 5 pontos 
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que sempre se mostrou receptivo às nossas solicitações relativamente à 

aquisição dos materiais necessários para a divulgação do projecto bem 

como o apoio prestado na resolução de problemas informáticos.  

-  À D. Helena Dias , Chefe  dos Funcionários, que prontamente se 

disponibilizou, mesmo fora da sua hora de trabalho, para nos ajudar na 

ornamentação do espaço onde ficaram expostos cada um dos problemas do 

mês bem como os cartazes/posters alusivos aos temas de cada período.  

-  Ao Sr.  Luís Paiva , Funcionário da Reprografia, que sempre esteve 

disponível em qualquer momento, mesmo fora das suas horas de 

trabalho, para nos imprimir os cartazes e respectivos problemas do mês 

bem como solucionar problemas relacionados com as dificuldades ne ssas 

impressões gráficas.  

-  À D. Anabela Simões , Funcionária Administrativa, que sempre 

correspondeu aos nossos pedidos urgentes da aquisição dos materiais 

necessários, muitas vezes em cima do momento, conseguindo arranjá - los 

com a maior brevidade possível , junto das empresas que trabalham com a 

nossa escola.  

-  Às colegas Dora Coelho  e Célia Teixeira , no apoio prestado por estas na 

elaboração gráfica dos cartazes apresentados durante todo o projecto.  

-  À colega Ana Paula Pamplona Santos , por nos ter faculta do um texto 

intitulado: ÖICOMOS -  Conselho  Internacional de  M onumentos e  Sítios . 

Parecer sobre a candidatura de  A ngra do Heroísmo à lista do 

PATRIMñNIO MUNDIAL×, o qual  foi retirado da obra de  Francisco dos 

Reis Maduro - Dias , ÖANGRA DO HEROíSMO Ô Janela do Atlântico entre 

a Europa e o Novo Mundo× , de forma a podermos contextualizar o tema 

do nosso projecto, ÖAngra Geom̒trica×, relacionando- o com a nossa 

Cidade Património Mundial.  
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-  À Câmara Municipal de Angra do Heroísmo , pela disponibilidade em 

ceder dois  exemplares de fachadas de impérios de Angra do Heroísmo, já 

utilizados em Festas Sanjoaninas de anos anteriores, para embelezar o 

espaço onde se concentrou todas as informações relativas os projecto em 

causa. Aguardamos ainda resposta favorável ao pedido de colaboração 

para os prémios a entregar aos alunos vencedores do concurso.  

-  A todas os colegas do Departamento de Matemática, nomeadamente do 

3º ciclo , que colaboraram connosco, divulgando o nosso projecto, através 

do problema de cada mês, junto das sua s respectivas turmas.  

-  E, finalmente, a todos as pessoas que de forma indirecta contribuíram 

para que o projecto fosse realizado.  

 

O nosso obrigado!  

 

 Adelina Santos, Paula Ribeirinha e Vera Leonardo  
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